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Fui conhecer a recém-inaugurada es-
cola pública Sede Jardim Mangueiral no 
bairro do mesmo nome, próximo ao Jar-
dim Botânico. Não se trata de uma solu-
ção improvisada. O prédio foi concebi-
do, especialmente, para ser uma escola. 
As salas são iluminadas, os corredores 
arejados, a quadra esportiva é vazada e 
tem ventilação, existem lugares para os 
alunos transitarem ou conversarem nos 
intervalos. “Essa escola é uma bênção, 
meus filhos podem ir a pé, não precisam 
usar ônibus escolar”, disse-me uma se-
nhora que vende biscoitos na feirinha, 
com quem me encontrei por lá.

Eu também tiro o meu chapéu ima-
ginário em reverência à construção des-
sa escola e espero que outras sejam er-
guidas em vários pontos do DF. É algo 
que confere dignidade arquitetônica à 
educação. A casa da educação precisa 
ser bonita, agradável e elegante. No en-
tanto, parece-me que os professores tal-
vez merecessem distinção semelhante à 
dispensada aos prédios, pois os docen-
tes são a alma da educação.

Não quero atulhar o leitor com uma 
avalanche de números, mas é preciso 
atenção a algumas situações. Uma pes-
quisa divulgada pelo Sindicato das Enti-
dades Mantenedoras de Estabelecimen-
tos de Ensino Superior no Estado de São 
Paulo (Semesp) revela que, até 2040, o 
Brasil poderá ter uma carência de 235 
mil professores de educação básica. A 
razão principal do desinteresse pelos 
cursos de pedagogia é a desvalorização 

da profissão, expressa, claramente, na 
baixa remuneração dos docentes.

Mas, para que não paire dúvida so-
bre supostas intenções ideológicas, re-
solvi perguntar para a Inteligência Arti-
ficial qual era a situação dos professores 
no Brasil e vejam o que ela respondeu: 
“A situação dos professores no Brasil é 
marcada por desafios significativos, in-
cluindo baixa remuneração, sobrecarga 
de trabalho, falta de reconhecimento e 
violência, resultando no desinteresse 
pela carreira e em um potencial ‘apa-
gão’ de docentes”.

Logo em seguida, aparece um tópico 
sob o título Desafios e desvalorização. O 
primeiro item é baixa remuneração: “A 
remuneração dos professores no Bra-
sil é frequentemente inferior à media 
de outros países da OCDE e, em mui-
tos casos, abaixo do piso nacional”. Em 
seguida, vem a sobrecarga de trabalho: 

“Professores enfrentam jornadas exten-
sas, acúmulo de tarefas burocráticas e 
desafios na gestão do tempo, o que pode 
levar ao esgotamento físico e mental”.

Na sequência, o importante aspecto 
da falta de reconhecimento é aborda-
do: “A desvalorização da profissão do-
cente se manifesta na falta de reconhe-
cimento social, na ausência de políticas 
públicas de valorização e na dificuldade 
de ascensão na carreira”. E, para fechar, 
temos a vulnerabilidade dos professo-
res ante a violência.

Porém, a I.A. organiza também um 
elenco de possíveis soluções e medi-
das. Vamos a elas. Valorização da car-
reira: “É fundamental implementar po-
líticas públicas que valorizem a carrei-
ra docente, incluindo melhorias sala-
riais, condições de trabalho adequadas 
e reconhecimento social”. O tópico se-
guinte é investimento na formação: “É 

preciso investir na formação inicial e 
continuada dos professores, buscando 
aproximar a teoria da prática e garan-
tir que os profissionais estejam prepa-
rados para os desafios na sala de aula”.

E, agora, pergunto eu, como exigir 
uma educação de qualidade que preci-
samos se existe uma política de desva-
lorização do professor traduzida na bai-
xa remuneração? Como conseguir a for-
mação continuada se um docente que 
dedica de três a quatro anos de estudos 
ao mestrado e ao doutorado acresce R$ 
200 ao salário? Até a I.A. já entendeu a 
situação do professor e seu papel cru-
cial na educação. Mas falta à classe po-
lítica e a nós, como sociedade civil, re-
conhecermos a relevância dos docen-
tes. E o primeiro passo é darmos a eles 
uma remuneração digna. A greve dos 
professores é um transtorno social que 
precisa ser evitado.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br
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Criança é agredida por pai de aluno

Caso foi registrado em vídeo por testemunhas e mostrou o momento em que um homem subiu ao palco e 
partiu para cima de uma criança. Defesa alega que filho do suspeito vinha sofrendo bullying havia meses

U
m momento que deveria 
ser de confraternização e 
alegria terminou em vio-
lência, covardia e revolta 

durante a apresentação em uma 
festa junina em uma escola par-
ticular de Vicente Pires. O ana-
lista de sistemas Douglas Filipe, 
41 anos, é acusado de invadir o 
palco enquanto crianças dança-
vam e agredir um menino de 4 
anos. Ele foi preso em flagrante 
e liberado na delegacia após as-
sinar um termo circunstanciado 
de ocorrência (TCO). 

O caso ocorreu na tarde de do-
mingo. O evento junino promovi-
do pelo Colégio Liceu atraiu deze-
nas de pais e crianças ao interior de 
uma das unidades da instituição, a 
de Vicente Pires. Um vídeo grava-
do por presentes mostra alunos de 
uma mesma turma apresentando 
uma dança à plateia. A encenação 
é interrompida em seguida por um 
ato violento: o pai de um dos me-
ninos subiu ao palco para agredir 
um dos estudantes. 

A cena revoltou o público. Ao 
tentar sair do palco, o pai do meni-
no agredido e outros homens cer-
caram Douglas e o acertaram com 
um chute nas costas, na tentativa de 
impedi-lo de fugir. Ainda na área ex-
terna, uma outra filmagem mostra 
Douglas discutindo com uma poli-
cial civil. A Polícia Militar foi aciona-
da e o prendeu em flagrante. 

Depoimento

O agressor foi levado à 8ª Dele-
gacia de Polícia (Estrutural), onde 
prestou depoimento. O Correio 
teve acesso à declaração do ana-
lista, que disse não se lembrar de 
partir para cima do menino. Afir-
mou que o filho estuda na mesma 
sala da vítima, na unidade do colé-
gio no Guará. Segundo ele, há me-
ses o filho reclama que o colega o 
agredia. Em uma dessas ocasiões, 
Douglas contou ter buscado o fi-
lho na escola e, no trajeto, ele es-
tava chorando. 

De acordo com Douglas, du-
rante a apresentação de domin-
go, o outro menino enfiou o de-
do no olho do filho dele. Outros 
vídeos gravados antes do ato vio-
lento mostram as duas crianças 
em aparente discussão, uma per-
seguindo a outra, empurrando e 
fazendo caras feias. 

Marleide Anatolia Pereira, ad-
vogada de defesa de Douglas, ma-
nifestou-se por meio de nota. In-
formou que, desde o início do ano 
letivo, o filho do cliente tem sido 
alvo de constantes episódios de 
bullying e agressões físicas den-
tro do ambiente escolar, pratica-
das reiteradamente pelo colega (o 
agredido). “Por diversas vezes, a 
família buscou o amparo da ins-
tituição de ensino, notificando o 
corpo docente e solicitando pro-
vidências imediatas. Contudo, o 
que encontraram foi uma postura 

de omissão, silenciamento e coni-
vência, que contribuiu para a per-
petuação das agressões”, declarou.

A advogada afirmou que Dou-
glas, ao ver o filho tendo o olho 
machucado no palco, foi “tomado 
por uma reação emocional extre-
ma.” “Errou. Ele não nega a falha 

na forma como reagiu, tampouco 
deseja se esquivar de suas respon-
sabilidades. Está profundamen-
te arrependido, triste e envergo-
nhado. No entanto, é preciso com-
preender o contexto: um pai que vê 
seu filho, por meses, ser agredido e 
humilhado sem qualquer respaldo 

institucional, e que, em desespero, 
age movido pela urgência de pro-
teger o que tem de mais precioso”, 
frisou a defensora. 

A reportagem tentou contato 
com os pais do aluno agredido, 
mas, até o fechamento desta edi-
ção, não obteve retorno. 

O que diz a escola

Por nota, a escola se mani-
festou, lamentando o ocorrido. 
“Por decisão da instituição, a fa-
mília envolvida não seguirá mais 
vinculada ao Colégio Liceu. Es-
sa medida é um posicionamen-
to claro e definitivo: nossa esco-
la não compactua e jamais com-
pactuará com qualquer forma de 
violência. Sabemos o quanto este 
episódio abalou profundamen-
te a comunidade escolar. Desde  
o ocorrido, temos recebido inú-
meras manifestações de apoio 
e solidariedade de famílias que, 
assim como nós, repudiam esse 
tipo de comportamento e refor-
çam a importância de se manter 
um ambiente seguro, acolhedor 
e saudável para todas as crian-
ças”, diz a nota

A instituição acrescentou que 
está adotando novas medidas 
preventivas, entre elas, “a con-
tratação de segurança adicional 
para o bloco da educação infan-
til, reforçando ainda mais a pro-
teção aos nossos alunos e garan-
tindo a tranquilidade das  famí-
lias”. A escola finaliza afirmando 
que sua missão é educar, pro-
teger e cuidar. “Sabemos que a 
confiança das famílias é o que 
nos fortalece e, mais do que nun-
ca, estamos unidos no propósito 
de garantir que nossa escola seja 
sempre um espaço de segurança, 
amor e respeito”, conclui.
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antonino Di Giovanni, 57 anos
Antônio Rodrigues de Sousa Filho, 78 anos
Arthur Jorge Granha Barbosa, 74 anos
Celso Carneiro de Oliveira, 70 anos
Divina de Souza Neto, 84 anos
Jeovani de Souza, 62 anos
João da Cruz Rocha Neto, 43 anos
João Hermano Duarte Sampaio, 80 anos
Karla Barcellos Correa, 45 anos
Maria José da Silva Barros, 84 anos
Nair Rodrigues de Andrade, 89 anos
Paulo Sérgio do Amaral, 82 anos
Sueli de Paula Dias, 65 anos

 » Taguatinga

Alessandra Helena de Castro Silva, 46 anos
Antônio José do Nascimento, 86 anos
Evandro Luiz Prata, 63 anos
Laurita Vieira da Cruz, 78 anos
Luís Carlos Silva dos Santos, 41 anos
Severino Bezerra de Morais, 82 anos
Wenderson Marlon Serra Araújo, 24 anos
Ana Cristina Rodrigues da Silva, menos de 1 ano

 » Gama

Ana Paula de Santana Costa, 48 anos
Gercina Vieira Gomes, 75 anos
José Pereira da Silva, 78 anos

Laura Alves de Oliveira, 98 anos
Maria Feitosa de Araújo, 89 anos

 » Planaltina

Cristiane Inácio da Silva, 49 anos

 » Brazlândia

Ivan Dutra, 93 anos

 » Sobradinho

Francisco Paulo Barreira Elira, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Jose P. de Souza Leite, 96 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

De sexta-feira até as 17h de 
ontem, ocorreram 12 acidentes 
nas vias do DF, o que resultou em 
três mortes, de acordo com a Po-
lícia Civil. Segundo o Detran, em 
2024, foram mais de 36 mil aci-
dentes, média de quase 100 por 
dia, com 284 óbitos.

Por trás de boa parte dessas 
tragédias, estão comportamen-
tos evitáveis, como alta velocida-
de, uso de celular ao volante, con-
sumo de álcool e desrespeito à si-
nalização. Para Michelle Andra-
de, especialista em segurança no 

trânsito, a imprudência está en-
raizada na sociedade. “Essas ati-
tudes de motoristas, pedestres, 
ciclistas e motociclistas são mol-
dadas por fatores sociais, econô-
micos e culturais”, assinala.  

Na opinião dela, a falta de si-
nalização, iluminação pública 
e reparos nas vias ajudam a au-
mentar o número de acidentes. 
Michelle acredita que os altos 
índices de mortes e lesões graves 
ocorrem porque os problemas 
são tratados de forma pontual 
e desconectada. “A segurança 
viária precisa ser encarada co-
mo uma política de Estado, com 

ações de longo prazo, planeja-
mento integrado e compromisso 
institucional, além de mandatos 
e governos”, destaca.

Memória

De janeiro a abril deste ano, 61 
pessoas morreram em acidentes 
de trânsito no DF. Por trás desses 
números, há famílias destruídas, 
jovens com a vida interrompida 
e cicatrizes físicas e emocionais.

No sábado, Assis da Silva, de 24 
anos, perdeu a vida ao ser atrope-
lado por um motorista que esta-
ria embriagado. Ontem, a prisão 
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Três mortes em três dias

Acidente na EPIA deixou uma pessoa morta e duas feridas
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do suspeito foi decretada em au-
diência de custódia. 

No domingo, uma mulher de 
34 anos morreu após colidir com 
um poste, em Sobradinho, na BR-
020, sentido Brasília. Na manhã 
de ontem, duas pessoas se feri-
ram e uma veio a óbito em uma 
colisão envolvendo três veículos, 
na EPIA Sul, sentido Gama.

Joeldir Vieira da Silva, 68, a ví-
tima fatal, teve o carro atingido 
por outro veículo. O tenente Vitor 
Cruz, da Polícia Militar do DF, dis-
se que marcas de pneu no cantei-
ro central da via podem indicar 
que um dos carros invadiu o sen-
tido contrário da pista.

* Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

O pai do menino agredido e outros homens cercaram Douglas para impedi-lo de dugir
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